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			A educação/escola é o (nosso) passaporte para 
o futuro; o amanhã pertence a quem se prepara hoje.

			(Malcon X – algumas fontes afirmam que ela aparece em um discurso de 28 de junho de 1964, no comício de fundação da Organization of Afro-American Unity)

			A pedagogia social constitui-se como um saber e uma prática comprometidos com a inclusão, com o resgate da dignidade humana e com a transformação social.

			(Antônio Carlos Gomes da Costa, em 
Reflexões sobre a prática socioeducativa, 2000)
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			Desde muito criança a palavra escola tomou conta do vocabulário lá de casa. Em meio a panelas vazias, água do poço e falta de luz elétrica, as velas clareavam os livros e as letras iluminavam as mentes.

			Uma mulher semianalfabeta impregnava a mente de seus muitos filhos sobre a obrigatoriedade dos estudos. Falava sobre o canudo, descrevia a beleza do anel de formatura e da tal beca.

			Até hoje procuro saber por que a educação escolar era tão importante para ela e como ela colocou na cabeça que seus filhos, criados nos idos de 1980 e 1990 em Itaquera, extremo leste de São Paulo, em condições adversas, poderiam fazer faculdade. 

			Jamais vou saber a resposta, mas o que hoje eu sei é que o estudo está para esses e muitos outros filhos da classe trabalhadora oriundos da África e de Palmares como o atletismo está para outros pretos. Daqui e de lá.

			Estudamos muito, treinamos bastante, pegamos retas e curvas – sem atalho – para sobreviver no capitalismo. Os livros, as canetas e os cadernos têm sido os equipamentos de luta que evitam que muitas vidas se acabem em outras lutas desiguais. Primeiro na escola, depois na academia, essa pista sem atalho, com muitos obstáculos e também sem horizonte, proporciona-nos uma prova interminável, porque os estudos não findam.

			Foi nessa pista que uma mulher que escrevia pouco mais que seu nome nos impulsionou a estudar: foi a mais bonita música tocada por ela. E ela reverbera até hoje nos ouvidos de nossos filhos e filhas (seus netos).

			Para Marina Lopes Góes

			In memoriam…

		


		
			APRESENTAÇÃO

			Sempre que a violência chega, ao som de pneus derrapantes, sirenes e luzes coloridas, é a força do Estado ceifando vidas. As balas que cospem os canhões, tem como endereço a cabeça preta. Que quando não morre da fome, jaz, na explosão de uma escopeta. E o urro sonoro da mãe preta desperta ouvidos surdos, sujos de pólvora que enriquece as empresas, e os corpos continuam tombando nas esquinas da vida. E a mãe África que chora pergunta: por que sempre tem que ter um preto na mira de um pente.

			(Preto Pente – Góes)

			Quando a educação escolar chega aquelas e aqueles desprovidos dos direitos sociais e por isso são submetidos à violências diversas, havia a esperança de que fosse uma ferramenta fundamental para a superação das diversas violações; ao longo dos anos, pós universalização da educação, os dados das desigualdades educacionais demonstram que a escola penas não foi suficiente para superação, como ela, muitas vezes é órgão violador somando-se à diversas instituições que praticam tal ato contra crianças, jovens e adultos. Não vou entrar em dados, quem quiser, só acessar os índices de desigualdades educacionais para confirmarem esta afirmação. Bullying, racismo, sexismo dentre outros estão no universo escolar, mas a escola não é só a escola, a escola é a cultura e reprodução da cultura. Apesar de estar em um contexto maior (a sociedade) cada escola fomenta sua cultura própria forjada pela sua particularidade, território, segmentos, histórias de vida das pessoas que lá convivem. 

			Nada disso é novidade, assim como também não é novidade que a escola não é só violência, se ela é cultura e reprodução da cultura, a escola é arte, é vida, é ensino é aprendizagem e muito mais. Mas, de fato, ela não deu conta de assegurar às(aos) estudantes uma vida plena, sem violência, o que demonstra que por si só a educação escolar não resolverá todos os problemas, talvez nem tenha sido para isso que ela foi criada. 

			A sociedade se mobiliza para assegurar às suas crianças e jovens uma vida plena, na qual os direitos lhes pertençam e a vida digna passe pela educação, tanto a da escola quanto aquela que a sociedade julga que a escola não dá conta de oferecer. Eis a educação social, aquela que se afirma como uma pedagogia dos direitos, que vai possibilitar aos jovens, crianças e adultos o encontro aos temas que a chamada educação escolar não propõe. Embora educação social seja um pleonasmo (porque tudo é sociocultural, inclusive a educação escolar), ela se estrutura com base em uma pedagogia social, que tem em seu cerne estratégias de enfrentamento às diversas formas de violências e promoção dos direitos sociais. Mas… a educação social deu conta? 

			E quando elas se encontram? Há um choque ou elas se complementam? Como elas são entendidas entre ambas? A escola reconhece a educação social? O que a educação social diz da escola?

			Mais do que elencar confrontos, esta obra procura demonstrar como a escola se manifesta diante da educação social e seu representante, que nesse caso é o professor. A visão docente se justifica porque é ele o outro polo central na relação com o estudante. 

			O livro em voga é resultado da minha dissertação de mestrado, defendida na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), instituição na qual tive meu primeiro contato com o mundo acadêmico ao prestigiar a defesa da dissertação de Vera Lion. Pensar no encontro da escola com a educação social representa em medidas a minha trajetória. Surgi nos movimentos sociais, fazendo trabalho de base nas escolas da Cidade Tiradentes, zona leste de São Paulo. Ao mesmo tempo, participando de uma posse de rap, iniciei minhas ações na pedagogia social. Como não estamos aqui para falar de mim, espero que as palavras seguintes sirvam para colocar mais dúvidas e encher de intrigas aquelas e aqueles que, de alguma forma, pensam a escola e também a educação social. Se o meu objetivo será alcançado, nunca saberei. 

			Boa leitura!

			w.l.Góes 

		


		
			PREFÁCIO

			Aprendizagens compartilhadas: a nossa história com o autor

			Era 1999, quando nós, Bel e Vera, chegamos à Cidade Tiradentes, periferia Leste da cidade de São Paulo. Mais precisamente, chegamos à Escola Municipal de Ensino Fundamental Anna Lamberga Zéglio, para nosso primeiro encontro com os jovens do Núcleo Cultural Força Ativa, uma das primeiras posses do Movimento Hip Hop da cidade de São Paulo, que desde os anos 1980 lutava culturalmente contra o racismo e o genocídio da juventude negra. 

			Fomos recebidas pelo sorriso e gentileza da Prof.ª Edilaine Britto, “a mestra Dona Edi” na lista de agradecimentos desta publicação e pelas dúvidas de um coletivo, quanto às nossas intenções e propósitos.

			Bel foi criada nessa região e foi professora em uma escola nas imediações, a EMEF Oswaldo Aranha, com a qual faríamos uma parceria anos depois para a mostra “Olhos da cidade”, que expunha fotografias antigas das histórias de mobilização dos moradores(as).

			Vera também sabia onde estava pisando, pelos relatos de pessoas e de organizações que estavam atentas ao que acontecia nas periferias de São Paulo e que, para além dos dados de violência, traziam a potência da ocupação das ruas pelas letras, poesias, melodias e movimentos de corpos que denunciavam o racismo e as desigualdades. 

			Seu envolvimento foi tamanho, que seu mestrado e doutorado no Serviço Social da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), anos depois, se voltaram para a pesquisa dos processos de socialização experimentados por três grupos juvenis da periferia de São Paulo: Coquetel Molotov (Itaquera, Zona Leste), Núcleo Cultural Força Ativa (Cidade Tiradentes, Zona Leste) e Núcleo Cultural Poder e Revolução (Jardim São Savério, Zona Sudeste), buscando analisar os principais desafios, conflitos, lutas, iniciativas e avanços enfrentados por aqueles jovens, bem como seus aprendizados e vivências na família, na escola, no trabalho, nos locais de moradia, nos grupos juvenis e as decorrências em suas trajetórias de vida pessoal e coletiva. 

			Coordenando, à época, o Programa de Formação em Direitos Humanos do Instituto Brasileiro de Estudos e Apoio Comunitário – IBEAC, fomos provocadas, após realizarmos a formação de Agentes de Direitos Humanos na região norte do país, a fazer o mesmo nas periferias de São Paulo, onde a falta de acesso ao marco legal dos Direitos Humanos era equivalente ao que se dava nas áreas nortistas. Foi assim que assumimos o desafio de formar um grupo de Jovens Agentes de Direitos Humanos, mais tarde denominado por eles como Jovens Agentes Comunitários de Direitos Humanos. 

			Não nos lembramos se w.l.Góes estava presente no primeiro encontro: um domingo à noite, a disponibilidade dada pelo grupo. Nos lembramos, porém, da presença da família Góes: Nando, Weber, Wellington, Washington eram nomes recorrentes e referências para outros meninos e meninas que se encontravam para estudar o que não estava no currículo da escola.

			De algumas formas, o grupo testava a seriedade da nossa proposta: se quiséssemos realizar a formação, teríamos que fazê-la aos sábados ou domingos, nos tempos que, segundo eles, a população se distraia com os programas de TV e que, para eles, era o tempo dedicado ao estudo, a imaginar e construir saídas para o país. Nós aceitamos nos reunir aos sábados. E, como Góes traz no seu texto, no encontro, a confiança foi sendo tecida e outros pactos foram se estabelecendo.

			Nosso propósito era formar um time que conhecesse e exercesse seus direitos, contribuísse para que outros jovens fizessem o mesmo, que refletissem sobre as relações de gênero, raça e etnia, os direitos de crianças e adolescentes e que fossem referências nesses temas, como já eram para o Movimento Hip Hop.

			Foram muitas as formações e muitas as histórias vividas juntos: uniões, separações, nascimentos, mortes, choros, gargalhadas, chegadas, partidas, debates calorosos, silêncios gélidos… tudo em abundâncias que não cabem neste prefácio. Estamos certas de que foram momentos especiais que marcaram as nossas vidas.

			Destacamos aqui, pela relação com o convite para prefaciar este livro, a criação coletiva da Biblioteca Comunitária Solano Trindade, instalada numa sala comercial da Cohab, por meio de um comodato feito com o IBEAC por quase duas décadas. A biblioteca passou por várias reformas, diferentes processos de gestão e lideranças, por renovação do acervo e da programação, e não demorou para se tornar um equipamento cultural de referência na cidade e no país.

			Foi na vivência da biblioteca comunitária que conhecemos o w.l.Góes-poeta, depois o Góes-professor, o Góes-pesquisador das relações na educação e, agora, o Góes-autor. Aprendemos, na troca de saberes entre instituição e coletivo, a importância do compromisso continuado e não pontual quando o assunto é educação. Foram 10 anos juntos, os quais foram seguidos por uma relação que se estende até hoje por meio de parcerias. 

			A abertura da escola para que começássemos uma ação complementar e parceira com estudantes e jovens lideranças de uma comunidade, permitiu-nos contribuir na formação de um grupo de Jovens Agentes Comunitários de Direitos Humanos, gestores(as) de uma biblioteca comunitária e de suas vidas.

			Sabemos que não fomos a única instituição e, muito menos, as únicas responsáveis pelos muitos caminhos que w.l.Góes e os outros(as) jovens daquele grupo trilharam, sejam eles os caminhos acadêmicos, profissionais ou de representação em esferas públicas. No entanto, o convite para prefaciar este livro nos chega como uma confirmação de que o nosso encontro deixou
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